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LULINHA E CARECA

RICARDO FERRAÇO

RICARDO FERRAÇO II

MAGNO MALTA

MAGNO MALTA II

A empresária Roberta Luchsinger prestou depoimento à Polícia 
Federal (PF) na última quarta-feira (20) em meio a investigações 
sobre a Operação Sem Desconto, que investiga fraudes e descon-
tos indevidos em aposentadorias e pensões do INSS. Ela afirmou 
ter apresentado Antônio Camilo Antunes, o Careca do INSS, a Fábio 
Luis Lula da Silva, o Lulinha, filho do presiddente Lula (PT). No 
depoimento, Roberta disse ter amizade de muitos anos com Lu-
linha, mas negou repassar dinheiro ao filho do presidente. “Fábio 
não prestou qualquer serviço relativo à regulação de canabidiol 
e nem foi remunerado por isso direta ou indiretamente. Nunca 
repassou qualquer valor a Fábio ou a quem quer que seja.”

Questionado pelos bastidores políticos sobre o motivo de não re-
cepcionar o presidente da República no município de Aracruz, no 
Norte do Estado, o governador Ricardo Ferraço minimizou o peso 
político do desfalque através de uma nota oficial com forte tom de 
distanciamento institucional. Ferraço disse que o convite foi feito de 
última hora e sinalizou que sua prioridade está nas entregas locais 
e não na agenda do governo federal.

“O Espírito Santo recebe com respeito institucional o presidente 
Lula em sua rápida visita ao nosso Estado (comunicada com prazo 
muito reduzido), para encontro com participantes de evento cul-
tural de caráter nacional, organizado sob coordenação geral do 
governo federal. Como governador, sigo concentrado nas agendas 
do Governo do Estado e nas entregas que estamos realizando para 
os capixabas, o que exige presença constante nas ações locais 
e trabalho permanente em favor do povo capixaba”, declarou 
Ricardo Ferraço.

O presidente do Partido Liberal (PL) no Espírito Santo, senador Magno 
Malta, veio a público na última quarta-feira para desmentir veemente-
mente as informações veiculadas por um portal de notícias local sobre 
supostas costuras políticas para o pleito de 2026. Segundo a liderança 
partidária, a matéria publicada na terça-feira (19) é “inverídica” e não 
possui qualquer respaldo oficial. A publicação em questão afirmava 
que a sigla já teria fechado uma aliança estratégica no estado visando 
a disputa eleitoral daqui a dois anos. O anúncio falso acabou gerando 
especulações e ruídos desnecessários nos bastidores políticos e entre 
grupos de direita capixabas.

Para contextualizar o momento do partido, Malta esclareceu que cum-
priu uma série de agendas oficiais ao lado do senador Flávio Bolsonaro. 
No entanto, o foco das reuniões passou longe de costuras regionais 
antecipadas. “Estive em diversas agendas ao lado do senador Flávio 
Bolsonaro, tratando de pautas nacionais e estratégicas para o partido. 
Em nenhum momento discutimos definições eleitorais relacionadas ao 
Espírito Santo”, garantiu o dirigente.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

ZEMA SERÁ HERÓI

FLÁVIO BOLSONARO

BANESTES 

O ex-governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo-MG) pode se 
tornar herói nacional se ele con-
seguir vencer a eleição e livrar o 
Brasil do petismo e do bolsonaris-
mo ao mesmo tempo! Os adver-
sários de Zema, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) e o Presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da 
Sila (PT-SP), estão no momento 
em crise na pré-campanha, pode-
rão ficar surpresos com as unas... 
A briga entre o presidente Lula 
(PT) e o Bolsonaro, será apenas 
mais um capítulo, nada mais...

A crise gerada pela relação de 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) com 
Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master, levou a pré-campanha do 
senador a trocar o marqueteiro 
Marcello Lopes, amigo do pré-
-candidato e ex-policial. Marcello 
divulgou uma nota, na última 
quarta-feira (20), afirmando que 
não vai mais colaborar com a 
pré-campanha.

Ninguém sabe e não informa, 
quanto o Banco do Estado do 
Espírito Santo-Banestes per-
deu ou recebeu, com a falência 
do grupo Infinity Bio - Energy. 
O Banestes não atende nem 
a Lei de Acesso da Ação (LEI 
N.12.27/2011) e o caso é man-
tido em sigilo. De acordo infor-
mações, o banco emprestou em 
2007, ao Infinity, R$ 57 milhões 
(que foram retirados no mesmo 
dia e hora, em sete agencias do 
Banestes, em sete parcelas, nos  
valores de R$ 6.123.565,05; R$ 
5.533.587.17; R$ 5.607.782,78; 
R $  5 . 5 6 0 . 9 8 8 , 6 7 ;  R $ 
5.397.958,70; R$ 13.539.228,61 
e R$ 11.941.094,69, cada uma). 
O que se sabe nos bastidores é 
de que o Banestes perdeu tudo 
com a falência do grupo Infinity 
Bio-Energy em 2007.

Faculdade promove 
série de eventos 
gratuitos nas áreas 
da saúde e direito

A Faculdade Anhangue-
ra de Linhares promoverá, 
durante a última semana de 
maio, uma série de even-
tos acadêmicos gratuitos e 
abertos ao público, reunin-
do especialistas das áreas da 
saúde e direito em atividades 
voltadas ao conhecimento, à 
formação profissional e ao 
debate de temas de relevân-
cia social.

A programação inclui um 
encontro promovido pelo 
curso de Direito da institui-
ção, no dia 25 de maio, às 
19h, com o tema “Assistente 
de Acusação: O Resgate da 
Vítima no Processo Penal”. A 
atividade contará com a par-
ticipação dos promotores de 
Justiça Rodrigo Monteiro e 
Leonardo Augusto de Andra-
de Cezar dos Santos, além do 
lançamento do livro Manual 
do Assistente de Acusação: 
Em Defesa da Vítima. O even-
to tem apoio da OAB Linha-
res e busca ampliar o debate 
sobre o papel da vítima no 
sistema de justiça criminal.

Já na terça-feira, dia 26, 
acontece o I Simpósio de 
Diagnóstico Fisioterapêuti-
co, marcado para às 19h, no 
auditório da instituição. O 
evento reunirá profissionais 
da Fisioterapia, Ortopedia e 
Medicina da Dor para discu-
tir avaliação fisioterapêutica, 

tratamentos avançados para 
coluna, traumatologia e ma-
nejo da dor crônica. A inicia-
tiva contará com palestras, 
coffee break, sorteio de brin-
des e emissão de certificado 
de horas complementares.

Para encerrar a progra-
mação, no dia 27 de maio, 
das 19h às 22h, será realizada 
a mesa redonda “Nenhuma 
a Menos: Diálogos Urgentes 
sobre Violência Contra a Mu-
lher”, organizada pela Liga 
Acadêmica de Psicologia e 
Saúde Mental (LAPSIM), em 
parceria com professores da 
faculdade. O encontro reuni-
rá profissionais das áreas do 
Direito, Psicologia, Medici-
na e Educação para discutir 
violência de gênero, saúde 
mental, acolhimento e estra-
tégias de prevenção. O even-
to também oferecerá certifi-
cado de participação.

No mesmo dia, acontece 
ainda uma ação promovida 
pelo curso de Odontologia e 
pela LACBE (Liga Acadêmica 
de Cirurgia Bucomaxilofa-
cial e Estomatologia) volta-
da à prevenção do câncer 
de boca. A partir das 19h, os 
alunos, com supervisão dos 
professores, realizarão uma 
ação de conscientização com 
os moradores da região, com 
orientações sobre prevenção, 
além de avaliação gratuita.



DOMINGO
24 DE MAIO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br 3

Na próxima segunda-
-feira, 25, terão início as 
regionais V e VI dos Jogos 
Escolares do Espírito San-
to, respectivamente nos 
municípios de Cachoeiro 
de Itapemirim e Nova Ve-
nécia. As competições re-
únem estudantes-atletas 
nas modalidades coletivas 
de basquete, futsal, hande-
bol e vôlei, nas categorias 
infantil e juvenil.

Organizada pela Secreta-
ria de Esportes e Lazer (Ses-
port), a competição envolve 
alunos das redes pública e 
privada, divididos entre as 
faixas etárias de 12 a 14 anos 

(infantil) e 15 a 17 anos (ju-
venil), promovendo inte-
gração, espírito esportivo e 
desenvolvimento educacio-
nal por meio do esporte.

Na Regional V, sediada 
em Cachoeiro de Itapemi-
rim, participam 756 estu-
dantes, distribuídos em 63 
equipes, representando os 
municípios de Anchieta, 
Cachoeiro de Itapemirim, 
Itapemirim, Marataízes, 
Mimoso do Sul, Muqui, Pi-
úma, Rio Novo do Sul e 
Vargem Alta. Já a Regional 
VI, em Nova Venécia, con-
ta com 672 alunos-atletas, 
organizados em 56 equi-

pes, vindas de Águia Bran-
ca, Barra de São Francisco, 
Ecoporanga, Mantenópo-
lis, Nova Venécia, São Ga-
briel da Palha, Vila Pavão e 
Vila Valério.

Na categoria infantil, as 
equipes representam di-
retamente as instituições 
de ensino, enquanto no 
juvenil os municípios for-
mam seleções próprias. 
Os campeões regionais 
garantem vaga nas finais 
estaduais, que tradicional-
mente acontecem no Sesc 
de Guarapari, reunindo os 
melhores talentos escola-
res do Espírito Santo.

GERAL

José Mauro
Fantoni

Fomos ensinados, desde muito 
cedo, a ter medo de errar. O erro 
vinha sempre acompanhado de al-
guma coisa ruim: a nota vermelha, a 
bronca em casa, o olhar do profes-
sor, a vergonha diante dos colegas. 
Foi assim que muitos de nós cres-
cemos — tentando acertar o tempo 
todo, como se a vida inteira fosse 
uma prova que nunca termina e na 
qual cada deslize tira um pedaço do 
nosso valor.

Só que a vida, de verdade, não 
é assim.

Outro dia li uma frase curta que 
ficou comigo: “Tive medo de errar. E 
errei. Que bom. Um medo a menos.”

Parece simples, mas tem peso. 
Porque, no fundo, quase sempre o 
medo do erro é maior do que o erro 
propriamente dito. A gente antecipa. 
Cria cenários catastróficos. Imagina 
o que vão falar, o que vamos perder, 
do que vamos nos arrepender de-
pois. E aí, com medo de cair, a gente 
nem caminha.

O engraçado é o que acontece 
quando o erro finalmente vem. So-
brevivemos. O mundo continua gi-
rando. Alguns julgam, outros nem 
reparam, e há quem até se identi-
fique com a nossa imperfeição. O 
abismo que imaginávamos vira, na 
maioria das vezes, só uma curva no 
caminho.

Não estou dizendo que errar não 
doa. Dói. Custa tempo, dinheiro, or-
gulho, vínculos, oportunidades. Mas 
ensina de um jeito que o acerto ra-
ramente ensina. O acerto confirma 
o que a gente já era; o erro mexe 
com a gente. Obriga a repensar, a 
escolher de novo, a amadurecer no 
susto.

Quem nunca errou, talvez, sim-
plesmente nunca tenha ousado o 
suficiente.

No trabalho, na família, no amor, 
nas escolhas que parecem peque-
nas e depois pesam muito — o 
medo de errar paralisa mais do que 
protege. Ele se disfarça de prudên-
cia, mas, quando a gente olha de 
perto, é só insegurança bem vesti-
da. Fazemos planos, adiamos con-
versas, esperamos um momento 
perfeito que nunca chega, exigimos 
garantias que ninguém pode dar. E 

a vida vai passando enquanto isso.

Está claro que não estou defen-
dendo agir no impulso. Errar por 
descuido, arrogância ou preguiça é 
uma coisa; errar tentando crescer 
é outra completamente diferente. 
Coragem não é se jogar de olhos fe-
chados. É olhar, medir, aceitar o ris-
co que cabe e seguir mesmo saben-
do que não se controla o resultado.

O erro que dignifica é o que nas-
ce de uma tentativa honesta. Da 
vontade de construir alguma coisa. 
Da decisão de ser autor da própria 
história, e não plateia dela.

Tem gente que passa anos preso 
ao medo de uma conversa que pre-
cisa acontecer, de uma mudança de 
cidade, de um investimento, de um 
recomeço depois dos cinquenta, de 
uma declaração que nunca sai, de 
uma separação que todo mundo já 
viu que vai ter que acontecer. Tanto 
medo de errar que acaba cometen-
do o erro maior de todos: não viver.

Quando alguém diz “errei, que 
bom”, não está comemorando o 
tombo. Está comemorando o fim 
de uma prisão. É como dizer: agora 
eu conheço esse medo por dentro, 
agora sei que ele não me destrói, 
agora sei que caio e levanto. Tenho 
um medo a menos no caminho.

Talvez seja isso, no fim das con-
tas, o que chamamos de maturida-
de. Trocar a ilusão da perfeição pela 
coragem de aprender. Entender que 
a vida não premia só quem nunca 
falha — premia, sobretudo, quem 
aprende a se levantar depois.

Errar nos torna mais humildes. 
Mais atentos aos outros. Mais hu-
manos, no sentido bom da palavra. 
Ensina que ninguém é dono da ra-
zão, que rota se corrige, que decisão 
se revê, que história se recomeça.

No fim, talvez a pergunta certa 
não seja “e se eu errar?”. Talvez 
seja outra, mais incômoda: “o que 
vai ser de mim se eu nunca tentar?”

Porque quem erra tentando car-
rega uma cicatriz. Quem não tenta, 
carrega uma prisão.

E todo erro encarado de frente, 
com coragem, pode virar exata-
mente isso — um medo a menos.

Um medo a menos

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROJogos Escolares começam na 
próxima segunda-feira em duas 
cidades, Cachoeiro e Nova Venécia

MODALIDADES INDIVIDUAIS

FASES NACIONAIS

As competições das 16 modalidades individuais, ao contrário das coletivas, serão realizadas em etapas 
únicas. Já foram realizadas as disputas do taekwondo, no último sábado (16), em Vila Velha. As demais 
competições serão de atletismo, atletismo adaptado, badminton, ciclismo, ginástica artística, ginástica rít-
mica, judô, karatê, natação, tênis de mesa, tiro com arco, triathlon, vôlei de praia, wrestling (luta olímpica) 
e xadrez e acontecerão entre os meses de maio e julho.

Os campeões capixabas carimbam o passaporte para representar o Estado nas fases nacionais. Em setem-
bro, em Brasília (DF), será a vez do infantil, na disputa dos Jogos Escolares Brasileiros (JEB’s), competição 
realizada pela Confederação Brasileira do Desporto Escolar (CBDE). E, entre outubro e novembro, organi-
zados pelo Comitê Olímpico do Brasil (COB), acontecem, em Foz do Iguaçu (PR), os Jogos da Juventude, 
envolvendo os estudantes juvenis.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Creio que uma das coisas 
que impulsionaram a evolução 
da humanidade foi a criativida-
de. Mas.... o que é ela, afinal?  
No senso comum, diz-se que 
é a “capacidade do ser huma-
no exprimir-se de uma forma 
original”. Também é possível 
encontrar uma definição, di-
zendo que é a “faculdade ou 
habilidade de desenvolver um 
potencial criativo, que é fruto 
da necessidade de se criar 
métodos ou objetos capazes 
de executar tarefas de manei-
ras diferentes das habituais, 
com a intenção de satisfazer 
algum propósito”. 

Nessa crônica não aborda-
rei as criações do pessoal que 
estudou e pesquisou muito, vi-
sando a mudar, positivamente, 
o mundo. A eles devemos mui-
tas coisas, tais como: as uni-
versidades, os óculos, o reló-
gio, as caravelas, a imprensa, 
o telescópio, o microscópio, 
a máquina a vapor, o avião, 
a eletricidade, o telefone, o 
raio X, o radar, a televisão, a 
geladeira, o computador, o ar-
-condicionado, o ultrassom, a 
quimioterapia, a radioterapia...

Farei um foco nos inven-
tores que também quiseram 
mudar o mundo, mas o fize-
ram buscando soluções origi-
nais, rápidas, fáceis, práticas 
e econômicas para o que eles 
não gostavam e que nós, tam-
bém, não simpatizamos muito: 
desgastar braços, mãos e per-
nas. 

O povo nascido na década 

de 50 vai entender bem as 
perguntas a seguir: Já ima-
ginou se a juventude de hoje 
ainda tivesse de usar o espa-
nador, se agachar para ence-
rar o chão e tivesse de se esti-
car todinha para lustrá-lo com 
escovão? Será que eles sabe-
riam lavar roupas no tanque ( 
com sabão em barra pintadi-
nho), passá-las no ferro à bra-
sa, bater bolos com as mãos, 
fazer claras em neve com o 
garfo e extrair sucos de frutas, 
simplesmente, espremendo-
-as?

Penso que o aspirador de 
pó, o piso frio, a máquina de 
lavar roupas/ louças, os fer-
ros a vapor, a batedeira e o 
liquidificador devem ter sido 
inventados por adoráveis 
“preguiçosos” e eu o convido, 
meu leitor, a conhecer, resu-
midamente, o que eu desco-
bri acerca das histórias das 
invenções de quatro coisas: a 
batedeira, a máquina de lavar 
roupas, o liquidificador e o ar-
-condicionado.

Em 1908, Herbert Johnson, 
engenheiro americano, ao ob-
servar como eram feitas as 
misturas na fabricação do pão 
nas padarias, acabou ideali-
zando um instrumento capaz 
de misturar melhor os ingre-
dientes de uma forma mais 
rápida e com um menor esfor-
ço. Apesar dessa invenção ter 
mais de um século de idade, 
só muito depois que eu ter 
me casado é que consegui ter 
uma batedeira de bolos, pos-

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

ADORÁVEIS “PREGUIÇOSOS”

sibilitando-me “economizar” 
os meus braços e as minhas 
mãos.

Também no começo do sé-
culo XX, a partir da invenção 
do motor elétrico, foi possível 
criar uma máquina capaz de 
limpar as roupas em larga es-
cala. Mesmo não sendo possí-
vel definir precisamente o in-
ventor da lavadora de roupas, 
sabe-se que foi A.J. Fischer 
quem patenteou o invento, em 
1906. Se ele estivesse vivo, eu 
lhe daria um beijão, porque la-
var roupas na munheca (e olha 
que eu fiz muuuuuuito isso) 
não é brinquedo não.

Para não fugir à regra do 
início do século e de invento-

res americanos, em 1904, nos 
Estados Unidos, alguém inven-
tou uma engenhoca que mais 
parecia uma “liquidificadeira” 
(liquidificador + batedeira). 
Os objetivos eram ou misturar 
substâncias químicas indus-
triais ou fazer milkshakes. 

Por fim, cito o meu queridi-
nho: o engenheiro americano, 
Willis Carrier! Em 1902, ele foi 
contratado pelo dono de uma 
gráfica para desenvolver um 
processo capaz de resfriar o 
ar, pois o calor fazia com que 
os papéis absorvessem a umi-
dade, tornando as escritas 
borradas e escuras.  Graças a 
ele, quando meu quarto está 
parecendo sucursal do infer-

no, eu não escolho nenhuma 
dessas três coisas abaixo:

a)  “Gastar” meus braços 
usando leques;

b) Contratar um eunuco 
para me abanar (Você acha 
que meu marido iria permitir 
isso, se o sujeito não fosse 
castrado?)

c) Passar raiva com os 
ventiladores, que sopram ar 
quente.

De fato, considero a inven-
ção de Carrier adorável, mas 
vou confessar um negócio: a 
cada mês, tenho vontade de 
ressuscitá-lo e dividir com 
ele a conta “salgada” da EDP 
(Companhia de energia elétri-
ca no ES).
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Iniciativa para aproximar vereadores da 
população e tornar mandatos mais transparentes

Bortot Day Hospital

Projeto Reconhecimento das 
Câmaras Legislativas Municipais, 
do ES em Ação e da Transparência 
Capixaba, busca valorizar boas 
práticas, melhorar a comunica-
ção dos parlamentares com os 
cidadãos e fortalecer a qualidade 
da atuação legislativa

E se qualquer morador pu-
desse acessar as ações do verea-
dor que elegeu, entender como o 
gabinete funciona, acompanhar 
votações, saber como recursos 
públicos são utilizados e até parti-
cipar mais das decisões da cidade 
Com esse objetivo, nasce o proje-
to Reconhecimento das Câmaras 
Legislativas Municipais, iniciativa 
inédita do Espírito Santo em Ação 
e da Transparência Capixaba que 
pretende reconhecer a transpa-
rência, participação social e qua-
lificação dos mandatos das Câma-
ras Municipais no Espírito Santo.

A proposta vai mapear, diag-
nosticar e reconhecer boas práti-
cas desenvolvidas por vereadores 
e câmaras municipais capixabas, 
por meio de uma metodologia 
baseada em critérios ligados à 
integridade, transparência, co-
municação com a população, 
participação social e qualidade 

legislativa. A iniciativa conta com 
apoio de instituições parceiras e 
já começou a percorrer o esta-
do para apresentar o projeto aos 
parlamentares.

Neste ano a iniciativa atuará 
nas câmaras municipais de Caria-
cica, Serra, Vila Velha e Vitória. Os 
vereadores dos municípios parti-
cipantes têm até o final deste mês 
para aderir voluntariamente ao 
projeto e participar do processo 
de diagnóstico.

Na Serra, a iniciativa está em 
sua segunda edição, tendo sido 
realizada pela primeira vez em 
2023. Em 2024, a iniciativa foi pre-
miada no 1º Congresso de Defesa 
da Integridade, em Brasília.

Segundo o diretor-presidente 
do Espírito Santo em Ação, Fer-
nando Saliba, a iniciativa busca 
fortalecer a relação entre o Le-
gislativo municipal e a sociedade. 
O projeto surge com um caráter 
colaborativo. A ideia é oportuni-
zar aos vereadores e às câmaras 
uma ferramenta de diagnóstico 
e aprimoramento, incentivando 
práticas que aproximem o cida-
dão do poder público e fortale-
çam a confiança nas instituições, 
afirmou.

Saliba destacou ainda que 
esse fortalecimento das institui-
ções passa pela melhoria contí-
nua da gestão pública. Quando 
estimulamos a transparência, or-
ganização, participação social e 
comunicação acessível, estamos 
contribuindo diretamente para 
uma atuação parlamentar mais 
eficiente e conectada às necessi-
dades da população.

A diretora-executiva da 
Transparência Capixaba, Adila 
Damiani, explicou que o projeto 
também representa uma opor-
tunidade para os próprios par-
lamentares aperfeiçoarem seus 
mandatos. Muitas vezes, o vere-
ador desenvolve ações impor-
tantes, mas elas não chegam de 
forma clara à população. O pro-
jeto ajuda a organizar processos 
e ampliar a transparência das in-
formações, pontuou.

Para Adila, o principal ganho 
é para o cidadão. Quando a po-
pulação consegue acompanhar 
decisões e entender como fun-
ciona a atuação parlamentar, 
por meio do acesso facilitado a 
informações, existe mais contro-
le e participação social, com a 
democracia fortalecida.

DIAGNÓSTICO
O diagnóstico será dividido em etapas. Primeiro, os 

gabinetes participantes vão preencher uma autoavaliação 
com base nos critérios definidos pela metodologia. Depois, 
os dados serão analisados pela equipe técnica do projeto, 
que encaminhará um resultado preliminar individual aos 
participantes. Também haverá período para recursos e 
ajustes antes da divulgação final.

Entre os critérios estão itens como divulgação de infor-
mações do gabinete, canais de atendimento ao cidadão, 
transparência sobre emendas parlamentares, participação 
popular em audiências públicas, comunicação digital, pro-
jetos ligados a áreas prioritárias da cidade e mecanismos 
de fiscalização do Poder Executivo.

A metodologia também observa se os gabinetes possuem 
planejamento, relatórios de atividades, ações de inclusão 
social, divulgação de votações e iniciativas voltadas à in-
tegridade e ao combate à corrupção. O objetivo não é criar 
disputa entre vereadores, mas incentivar a evolução contínua.

Ao final do processo, os parlamentares que atingirem 
pontuação igual ou superior a 50 pontos, em uma escala de 
0 a 100, serão reconhecidos em solenidade prevista para 
agosto, quando também serão destacadas boas práticas 
identificadas ao longo do processo.

Receber o Prêmio BNB MPE na categoria INOVAÇÃO é mais do que uma conquista.

É o reconhecimento de um trabalho construído com dedicação, tecnologia e compromisso com a saúde da nossa região.
Esse reconhecimento reforça nosso propósito de buscar excelência, inovação e soluções que realmente transformam vidas.

Nosso agradecimento ao Banco do Nordeste pelo reconhecimento e a todos que fazem parte dessa trajetória.

Seguimos inovando para cuidar melhor.
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O Espírito Santo, maior produtor e 
exportador de gengibre do Brasil, 
alcançou mais um marco históri-
co para a agricultura nacional na 
última sexta-feira (15/05), com 
o lançamento oficial da cultivar 
“Imigrante”, primeira da cultura 
registrada no Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), e a 
inauguração do primeiro viveiro 
de mudas de gengibre do país 
registrado no Registro Nacional 
de Sementes e Mudas (Rena-
sem).  O evento ocorreu no Sítio 
Hort Belz, na comunidade de Rio 
das Pedras, em Santa Leopoldi-
na, e reuniu produtores rurais, 
pesquisadores, técnicos e lide-
ranças do setor. O trabalho é re-
sultado de pesquisas conduzidas 
pelo Instituto Federal do Espírito 
Santo (Ifes), por meio do proje-
to Fortalecimento da Agricultura 
Capixaba (FortAC), em parceria 
com produtores da Região Ser-
rana capixaba. O Ministério da 
Agricultura e Pecuária desempe-
nhou papel fundamental em todo 
o processo, especialmente na 
concessão do Registro Nacional 
de Cultivares (RNC), realizado em 
2024, sendo o primeiro do gêne-
ro para a cultura do gengibre no 
Brasil. Além disso, a Superinten-
dência do Mapa no Espírito Santo 
(SFA-ES), em atuação conjunta 
com o responsável técnico pela 
produção das mudas, foi essen-
cial para viabilizar a implantação 
e o registro do primeiro viveiro 
de mudas de gengibre do país.  
A cultivar “Imigrante” foi desen-
volvida a partir da caracterização 
genética de diferentes plantas 
selecionadas ao longo dos anos 
pelo agricultor Alexandre Lemke, 
responsável pelo Sítio Hort Belz 
e detentor do material genético 
utilizado no estudo. As primeiras 
mudas estarão disponíveis para 
comercialização a partir de 15 de 
junho. Inicialmente, haverá limite 
de aquisição por produtor, para 
ampliar o acesso ao novo mate-
rial genético.

GENGIBRE DO BRASIL

Quando introduzimos esta ex-
posição quanto “Ciência dos sa-
beres”, o fizemos no sentido de 
encontrar para muitas pessoas, 
tanto aquelas que trabalham nas 
áreas de ensino, quanto aquelas, 
que sendo apenas ouvintes não 
são excluídas da mesma respon-
sabilidade – transmitir conheci-
mento, tomar decisões à luz de 
uma verdade quando transmitida. 
Falei do (juriquês) linguajar jurídi-
co nos tribunais, quando um Ma-
gistrado quer demonstrar conhe-
cimento usando frases em Latim, 
às vezes humilhando advogados 
no momento de defesa de suas 
teses. Também enfocamos so-
bre o compromisso daqueles que 
detém conhecimento em alguma 
“ciência dos saberes”, destacan-
do aquele que cuida da Teologia, 
uma vez que, tem peso de eter-
nidade. Para tanto, chamando 
a atenção daqueles que detém 
algum conhecimento, dentro de 
uma ciência dos saberes. Fina-
lizamos aquela introdução afir-
mando que, o conhecimento abre 
caminho para a ciência do saber, 
todavia, “sabedoria”, na minha 
definição: é a capacidade de to-
mar decisões, o que independe 
de uma linguagem acadêmica, a 
gente aprende muito com as pes-
soas mais simples, também do 
senso comum.

Por outro lado, mereceu aten-
ção aqueles que dominam algum 
conhecimento e, da sua respon-
sabilidade de ensinar, e, também 
da necessidade de dominar as 
suas angústias vindas do grande 
saber. Particularmente, aqueles 
que ensinam a Palavra de Deus, 
e que depende de conhecimen-
to Teológico, seguir o que está 
prescrito no Manual – a Bíblia. E 
nesse aspecto se exige muito co-
nhecimento nas áreas da exege-
se e da hermenêutica. Portanto, 
o nosso desafio, deixando uma 
introdução nessas duas áreas da 
Ciência do Saber. Direto ao pon-
to:

EXEGESE: do Grego Explica-
ção ­ exégesis ek+egéomai, 
penso, interpreto, arranco para 
fora do texto. Não se trata de pôr 
algo no texto (eis-exgesis) e sim 
de tirar o que já existe no texto 
(ex-egesis). Voltado para a pes-

quisa detida nos originais. Num 
sentido mais amplo:

Exegese é a interpretação 
profunda de um texto bíblico, 
jurídico ou literário. A exegese 
como todo saber, tem práticas 
implícitas e intuitivas. A tarefa da 
exegese dos textos sagrados da 
Bíblia tem uma prioridade e an-
terioridade em relação a outros 
textos. Isto é, os textos sagrados 
são os primeiros dos quais se 
ocuparam os exegetas na tarefa 
de interpretar e dar seu significa-
do. A palavra exegese é oriunda 
do grego exegeomai, exegesis: 
ex tem o sentido de retirar, de-
rivar, ex-trair, ex-ternar, ex-terio-
rizar, ex-por e “hegeisthai” o de 
conduzir, guiar. 

Por isso, o termo exegese 
significa, como interpretação, 
revelar o sentido de algo liga-
do ao mundo do humano, mas 
a prática se orientou no sentido 
de reservar a palavra para a in-
terpretação dos textos bíblicos. 
Exegese, portanto, é a denomi-
nação que se confere à interpre-
tação das Sagradas Escrituras 
desde o século II da Era Cristã. 
Orígenes, cristão egípcio que 
escreveu nada menos que 600 
obras, defendia a interpretação 
alegórica dos textos sagrados, 
afirmando que estes traziam, nas 
entrelinhas de uma clareza apa-
rente, um sentido mais profundo. 
O termo exegese restou ligado 
à interpretação alegórica, ense-
jando abusos de interpretação, a 
ponto de alguns autores afirmar, 
ironicamente, que a Bíblia seria 
um livro onde cada qual procura 
o que deseja e sempre encontra 
o que procura.

“Ser exegeta é contextualizar 
o que foi escrito com a cultura 
da época e extrair os princípios 
morais para o tempo presente.” 
(Wikipédia – 24\12\2012)

“O cristianismo é peculiar-
mente religião de um só livro. 
Elimine a Bíblia, e você terá des-
truído o meio pelo qual Deus de-
cidiu apresentar Sua revelação 
ao homem através de sucessivas 
eras. Segue-se, pois, que o co-
nhecimento da Bíblia é requisito 
indispensável para o crescimen-
to da vida cristã”. (Frank E. Gae-
belein)

Uma fiscalização ostensiva realizada pela Secretaria da Fazenda (Sefaz), por meio da Receita Estadual, flagrou 
o transporte de 385 sacas de café sem documentação fiscal no município de Rio Bananal. A ação aconteceu 
terça-feira (19) e integrou uma operação de fiscalização de cargas realizada também nos municípios de Linha-
res e Sooretama. A operação foi conduzida por auditores fiscais da Subgerência Fiscal da Região Nordeste e 
teve como foco a fiscalização do transporte de mercadorias. Durante uma das abordagens em Rio Bananal, os 
auditores fiscais identificaram um veículo transportando a carga de café sem os documentos fiscais exigidos 
pela legislação. A mercadoria irregular foi avaliada em aproximadamente R$ 346,5 mil. A autuação, referente à 
cobrança de imposto e multa, totalizou mais de R$ 164 mil, valor recolhido integralmente aos cofres públicos 
de forma imediata pelo responsável pela carga. O auditor fiscal Luiz Henrique Ribeiro da Silva, que participou 
da operação, destacou a importância das ações ostensivas para combater a sonegação fiscal e garantir a con-
corrência leal entre os contribuintes. “Esse tipo de fiscalização é fundamental para assegurar o cumprimento 
da legislação tributária e evitar prejuízos aos cofres públicos. Além de recuperar recursos importantes para o 
Estado, as operações também contribuem para promover um ambiente de negócios mais justo para os contri-
buintes que atuam de forma regular”, afirmou

A produção de café deve apresentar um crescimento de 18% na safra 2026 
frente ao volume colhido na temporada passada, sendo estimada em 66,7 
milhões de sacas. Caso o resultado se confirme ao final do ciclo, este será 
o maior já registrado na série histórica da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), superando em 5,74% a colheita registrada em 2020, 
quando foram colhidas 63,08 milhões de sacas. A área total destinada à 
cafeicultura deverá também registrar um aumento de 3,9%, chegando a 
2,34 milhões de hectares, sendo 1,94 milhão de hectares em produção e 
401,7 mil hectares em formação. A produtividade média nacional das la-
vouras também deve apresentar recuperação de 13%, sendo prevista em 
34,4 sacas por hectare. Os dados fazem parte do 2º Levantamento da Safra 
de Café 2026, divulgado quinta-feira (21) pela Companhia. Para o arábica, a 
Conab prevê uma produção de 45,8 milhões de sacas, aumento expressivo 
de 28% sobre o ano anterior e a terceira maior registrada na série histórica, 
atrás apenas dos resultados obtidos em 2020 e 2018. A alta é explicada pe-
los efeitos positivos do atual ciclo de bienalidade, o que influencia na maior 
área destinada à produção, aliada às condições climáticas favoráveis. No 
caso do conilon, a expectativa é que sejam colhidas 20,9 milhões de sacas, 
o que representa uma alta de 0,8% sobre a safra anterior. O crescimento é 
influenciado pela maior área em produção, projetada em 388,22 mil hecta-
res, o que compensa a queda de 3,5% no desempenho médio nacional das 
lavouras de conilon, estimada em 53,9 sacas por hectare.

Produção nos estados – Apenas em Minas Gerais, principal produtor de café 
no país e estado que registra a maior área destinada para o arábica, a pro-
dução é estimada em 33,4 milhões de sacas, somadas as duas espécies, 
o que representa um aumento de 29,8% em comparação ao volume total 
produzido na safra anterior. O bom resultado é justificado pelo ciclo de bie-
nalidade positiva aliada à melhor distribuição das chuvas, principalmente, 
nos meses precedentes à floração, além do clima favorável até março, o que 
proporcionou uma boa granação, fatores que contribuem para uma boa pro-
dutividade. A Conab também prevê alta na produção nos principais estados 
produtores de café. No Espírito Santo, segundo maior produtor do grão, a 
estimativa é de uma alta de 3% na produção, podendo chegar a 18 milhões 
de sacas. O resultado positivo é justificado pelo ciclo de alta bienalidade 
nas lavouras da espécie arábica, que apresentam um crescimento de 27,9% 
na produtividade, com a produção prevista em 4,4 milhões de sacas. Já as 
lavouras de conilon, devem registrar uma colheita de 13,6 milhões de sacas, 
redução de 4,2%, em relação ao ano anterior. Essa queda é explicada pelo 
elevado desempenho registrado em 2025, situação que limitou o potencial 
produtivo para a atual temporada. Além disso, as temperaturas registradas 
ao longo do ciclo produtivo do conilon no estado capixaba estiveram abaixo 
da média, o que também afeta a fisiologia da planta refletindo no desempe-
nho apresentado. Ainda assim, a atual produtividade estimada pela estatal é 
a segunda maior da série histórica verificada no Espírito Santo. Na Bahia, a 
regularidade climática, o maior investimento dos produtores em manejo e a 
entrada de novas áreas em produção refletem em um crescimento na safra 
de 5,9%, com expectativa de uma colheita total de 4,7 milhões de sacas, 
sendo 1,2 milhão de sacas de arábica e 3,5 milhões de sacas de conilon. 
Já em São Paulo, estado onde o cultivo é exclusivo de arábica, é esperado 
um aumento de 24,6% na produção, estimada em 5,9 milhões de sacas. No 
caso de Rondônia, a produção é exclusiva de conilon, e a safra prevista é de 
2,8 milhões de sacas, elevação de 19,4% em comparação ao volume obtido 
na safra passada. A renovação do material genético por plantas clonais mais 
produtivas, que vem ocorrendo nas últimas safras, aliada às condições cli-
máticas favoráveis desde o início do ciclo, justificam o acréscimo observado.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

CIÊNCIA DOS SABERES
Parte Dois

OPINIÃO

CAFÉ SEM NOTA FISCAL

CRESCIMENTO NA PRODUÇÃO DE CAFÉ

CRESCIMENTO NA PRODUÇÃO DE CAFÉ II
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

MESTRE SAULO, O SS, E DAVID, O DVD

A Alface (Lactuca sativa), é exemplo clássico de hortaliça folhosa

Os protagonistas dessa his-
tória são o professor Saulo da 
Silva, carinhosamente chama-
do de Mestre SS, concunhado 
do Sebastião Lopes da Silva, o 
afamado Bastião de Laura, lá do 
Encruzilhada; e, do acadêmico 
David Vieira Dutra, o DVD, ocorri-
da no Centro de Ciências Agrárias 
“Joãotônio Souza e Silva”.

Homem letrado, sujeito bom, 
de meia idade... O professor SS é 
PhD (Philosophiae Doctor), título 
de doutorado em Ciência da Hor-
ticultura.

A Ciência da Horticultura é 
o ramo da Agronomia focado no 
cultivo intensivo e manejo susten-
tável de plantas de alto valor, in-
cluindo hortaliças, frutas, flores e 
plantas ornamentais/medicinais.

Mas, vamos à história. Ou, 
como se diz lá em Taboa de Cima: 
“Vamos falar de bambu que é pau 
que boia”. Vou reduzir o contar.

Era hora do almoço no Restau-
rante Universitário (RU). Bandeja 
ao alcance, DVD do 5º ano (último 
ano do curso de agronomia) na 
fila do almoço à espera para ser 
servido. A fila é também espaço 
de conversa entre colegas e pro-
fessores. A fila anda e chega a vez 
do DVD e do Mestre SS, em segui-
da. Ao solicitar que lhe servissem, 
DVD pede apenas “verduras”, o 
que é prontamente sugerido: “Da-
vid, use a expressão hortaliça ao 
invés de verdura”, disse o Mestre 
SS. A palavra verdura deriva de 
“verde” mais o sufixo “ura”, in-
dicando a cor dos vegetais. “Esta 
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"Ninguém deveria passar pela vida sem 
observar as flores da cerejeira"

(Matsuo Bashõ)

Acidente de trânsito: como agir nos 
primeiros minutos para salvar vidas

Saber como agir nos primei-
ros minutos após um acidente de 
trânsito pode ser decisivo para 
salvar vidas e evitar sequelas. 
No Brasil, esse tipo de ocorrên-
cia ainda é um problema grave. 
Apenas em 2025, foram registra-
dos 72.476 acidentes em rodovias 
federais, com 6.040 mortes, se-

gundo a Confederação Nacional 
do Transporte (CNT). A maior 
parte dos casos está ligada a fa-
lhas humanas, como excesso de 
velocidade, distração e impru-
dência, de acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Medicina de 
Tráfego (Abramet). 

Além do impacto humano, 

os acidentes representam um 
alto custo para o país. Segun-
do levantamento de 2024 da 
Abramet, nos últimos 10 anos, 
o Sistema Único de Saúde (SUS) 
registrou 1,8 milhão de interna-
ções por acidentes de trânsito, 
com despesas hospitalares de 
R$ 3,8 bilhões.

SEGURANÇA VEM ANTES DO SOCORRO
Diante desse cenário, o movimento internacional Maio Amarelo ganha ainda mais 
relevância. No Brasil, a 13ª edição da campanha, lançada pelo Observatório Nacional 
de Segurança Viária (ONSV), traz como tema oficial “No trânsito, enxergar o outro é 
salvar vidas”. Nesse contexto, saber como agir em uma situação de acidente pode 
fazer a diferença entre a vida e a morte. 
Referência em atendimentos de trauma em Curitiba (PR), o Hospital Universitário 
Cajuru atende 100% via SUS e conta com profissionais como a médica 
emergencista Danieli Dadan na linha de frente. Ela explica que o primeiro passo 
após um acidente é garantir a segurança do local. “A sinalização da via e a proteção 
da cena são fundamentais para evitar novos acidentes. Esse é o princípio básico do 
atendimento pré-hospitalar”, salienta.
Após certificar-se de que o ambiente está seguro, é importante verificar o estado 
das vítimas. Perguntar o nome, se a pessoa se lembra do que aconteceu e 
observar a respiração são atitudes que ajudam a identificar o nível de consciência. 
“Alterações na voz, dificuldade para respirar ou ausência de resposta são sinais de 
alerta”, ressalta. Danieli enfatiza que, em casos de trauma, os dois principais riscos 
imediatos são alterações respiratórias e hemorragias.
Em situações de sangramento intenso, a orientação é fazer compressão direta no 
local com as mãos ou utilizar um tecido limpo para conter a perda de sangue. Se a 
vítima apresentar ânsia de vômito, é importante posicioná-la de lado. Danieli adverte 
para a necessidade de estabilizar o pescoço, para evitar o risco de lesões na coluna 
cervical. Outro ponto é o acionamento rápido do socorro, especialmente se a vítima 
estiver inconsciente ou não responder aos estímulos. “É primordial chamar ajuda, 
informar a localização exata, o perfil da vítima e, após proteger a cena, manter o 
local seguro”, orienta.

PARA QUEM DEVO 
LIGAR?
Após um acidente com feridos, ligue 
193 para atendimento médico imediato 
e acionar o Serviço Integrado de 
Atendimento ao Trauma em Emergência 
(Siate) ou 192 para o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (Samu). 
A legislação prevê que, em casos de 
acidente com vítimas, é obrigatória 
a presença da autoridade policial e o 
registro de boletim de ocorrência (BO). 
Nesse caso, ligue 190 para acionar a 
Polícia Militar.

DEPOIS DO ACIDENTE: 
QUANDO PROCURAR 
ATENDIMENTO MÉDICO?
Mesmo em acidentes considerados leves, 
a avaliação médica é indicada. De acordo 
com Danieli, é importante observar o 
surgimento de sintomas nas primeiras 6 a 
12 horas após o ocorrido. “Pode ser que o 
paciente comece a sentir dor em alguma 
região horas após o acidente ou apresente 
um corte com sangramento”, explica. 

expressão não é técnica, embora 
correta”, completa o mestre Sau-
lo com a bandeja nas mãos.

Terminado o almoço, ambos 
vascainos, saíram abraçados 

para uma aula sobre irrigação, 
tutoramento e controle de pragas 
e doenças do tomateiro (Solanum 
lycopersicum).

“Eu vou dar a despedida/

Como deu o bacurau/Uma perna 
no caminho/Outra no galho de 
pau” (LIMA BARRETO em Triste 
Fim de Policarpo Quaresma)

Até,
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“Para saber o que as pessoas realmente 
pensam, preste atenção no que elas fazem, e 

não no que dizem” Bom dia, Margô; bom dia, Atayde Armani

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> René Descartes

Está confirmada a presença da ministra do Supremo 
Tribunal Federal – STF, Cármen Lúcia no Congresso 
Estadual da Advocacia 2026, promovido pela Ordem 
dos Advogados do Brasil – Seccional Espírito Santo - 

OAB-ES, que vai acontecer nos dias 12 e 13 de agosto, 
no Espaço Patrick Ribeiro, em Vitória.

- - - - - - - - - - - - - -
A Ecovias Capixaba vai receber jornalistas para um 
almoço de relacionamento na próxima quarta-feira, 
dia 27, no Restaurante Soeto, na Praia do Canto, em 

Vitória.
- - - - - - - - - - - - - -

Hoje, 24 de maio, é o Dia Nacional do Café

Deputado Evair
Na última quinta-feira, dia 21, o deputado federal 

Evair de Melo recebeu o Título Honorífico de Cidadão 
Goianiense, em solenidade realizada na Câmara 

Municipal de Goiânia, evento que reuniu autoridades 
políticas, produtores rurais, empreendedores 
e representantes da sociedade goiana. Essa 

homenagem foi proposta pelo vereador Major 
Vitor Hugo (ex-deputado federal e líder do governo 
Bolsonaro na Câmara dos Deputados), reconhece 
a atuação do parlamentar capixaba em defesa da 
agricultura brasileira e do setor produtivo nacional. 

Parabéns Evair.
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• No último final de semana a Móveis Rimo, de 
Linhares, recebeu o Prêmio Marcas Ícones 2026, 
que é promovido pela Rede Vitória em parceria com 
o Instituto Futura, A cerimônia de entrega aconteceu 
no Espaço Patrick Ribeiro, em Vitória, celebrando o 
tema “Vínculo que se transforma em reconhecimento”. 
Parabéns, portanto, aos diretores Luiz e Ramon 
Rigoni (foto), e a toda equipe da premiada empresa, 
que orgulha nossa Linhares e região

• George Duarte Freitas Filho na barraca da dona Beth, 
na feira do bairro Novo Horizonte, degustando um 
mingau de tapioca, como faz há muitos anos

• Foi de uma beleza rara a festa de 15 anos de Luiza Ceolin Pianna, filha de 
Emmanuele e Leonardo Pianna, que aconteceu no elegante Cerimonial Casa 
Vilani, no bairro Mata da Praia, em Vitória, para 350 convidados. O ambiente teve 
decoração alinhada de Arts Eventos,DJ Iury Mageski e Giselle Dario, piano de 
calda em som ambiente, bolo de Joanete Ferri e por ai. A aniversariante, como não 
podia ser diferente, muito elegante estava feliz da vida recebendo os abraços e 
admiração de seus convidados

Um abraço superespecial 
hoje para o pração de 
sempre, Silvio Natal 
Schetino, que está 

aniversariando.
• • • • •

Teve início sexta-feira, 
22, e segue até 31 de 

maio, o Festival Jacaraipe 
Gourmet 2026, que reúne 

restaurantes, chefs, 
música e experiências 

sensoriais em uma 
programação bem 

diversificada.
• • • • •

A exposição “Caminhos 
da Cidadania", na sede da 

Assembleia Legislativa, 
a ser aberta dia 26 deste 
mês, celebra os 190 anos 
da Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo - Ales. 
A entrada será gratuita 
e duração prevista é de 

dois meses.


